
 
 

O percurso da ligação entre ajuda humanitária e 
desenvolvimento em contextos de deslocação forçada 
Por Mary Mendenhall, Doutorada em Educação 

 

As reformas relativas à ação humanitária e às 
abordagens de desenvolvimento, em particular no que diz 
respeito aos elevados níveis de deslocação forçada na 
região da África Oriental e Austral, assumiram diversas 
formas ao longo dos anos. Os anos 80 visaram colmatar 
a "lacuna" ligando a ajuda humanitária e o 
desenvolvimento; os anos 90 centraram-se no 
"continuum" auda humanitária-desenvolvimento; os anos 
2000 assistiram à emergência do sistema de grupos 
setoriais; e nos anos mais recentes, as esferas 
humanitária e de desenvolvimento centraram-se na 
"resiliência".1 Apesar destes esforços, os desafios 
permanecem. 
A coordenação em toda a ligação entre ajuda humanitária 
e desenvolvimento é afetada por divisões internas e 
mandatos duplos em organizações, recursos humanos limitados 
preparados para trabalhar em toda a ligação, bem como 
diferentes prazos de projetos, ciclos de financiamento e fontes 
de financiamento.2 

 
As reformas atuais, inspiradas pela Cimeira 
Humanitária Mundial, centram-se na busca contínua de 
"novas formas de trabalhar" que liguem a ação 
humanitária, o desenvolvimento, a paz e a segurança 
num ambiente de deslocação mundial de natureza 
prolongada.3 

Esta abordagem reconhece que os agentes da ajuda 
humanitária e do desenvolvimento precisam de 
colaborar lado a lado ao nível mundial e nacional. Para 
a educação, isto significa que os especialistas da 
educação, as autoridades dos ministérios, os doadores 
e os decisores políticos, entre outros, precisam de 
encontrar formas de melhorar a coordenação em todas 
as suas atividades de ajuda humanitária, de 
desenvolvimento e de consolidação da paz, enquanto 
consideram respostas a curto e a longo prazo para a 
educação.  
 

 

1 Peer 2 Peer Support for Humanitarian Leaders in the Field. (Producer). Humanitarian-Development Nexus: What is the New Way of Working? Part 2, 
2017 [Video webinar]. Disponível em <www.deliveraidbetter.org/webinars/humanitarian-development-nexus> 

2 A União Europeia e o Departamento para o Desenvolvimento Internacional do Reino Unido anunciaram e/ou estão ambos a apoiar projetos multianuais, 
que representam um passo promissor na direção certa. 

3 OCHA. New Way of Working. (n.p.). OCHA Policy Development and Studies Branch, 2017. 
4 Peer 2 Peer Support for Humanitarian Leaders in the Field. (Producer). Humanitarian-Development Nexus: What is the New Way of Working? Parte 2, 2017 
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Série Textos de Reflexão sobre Educação 
A UNICEF (Fundo das Nações Unidas para a Infância) encomendou dez Textos de Reflexão de investigadores destacados e 
profissionais para promover o debate sobre desafios consideráveis em matéria de educação que afetam os países da região da 
África Oriental e Austral.  Apesar de os textos se basearem em factos, não são artigos de investigação ou resumos de factos, nem 
representam a política da UNICEF. São, mais propriamente, textos de interesse que procuram inspirar novas formas de reflexão, 
no sentido de melhorar a educação para todos. 
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Naturalmente, a abordagem as "novas formas de 
trabalhar" não deixa de ter os seus críticos, e os que 
se opõem manifestam preocupações sobre reformas 
que foram empreendidas muito rapidamente e que 
não conseguem resolver as deficiências do sistema 
humanitário. Há também preocupações sobre a 
defesa dos princípios centrais da ajuda humanitária – 
neutralidade, imparcialidade e independência – no 
âmbito da agenda para a paz e a segurança5. 

 
Este Texto de Reflexão visa localizar esta ligação entre 
ajuda humanitária e desenvolvimento no âmbito do setor 
da educação e identificar oportunidades para os 
principais parceiros aproveitarem o impulso em torno 

Educação e 
ligação entre ajuda humanitária e 
desenvolvimento 

 
Em todas as agências de ajuda humanitária e desenvolvimento 
tem havido um consenso de longa data que indica que "a 
reconstrução da educação começa nas primeiras fases de uma 
crise... [devendo ser] empreendida simultaneamente com a ajuda 
humanitária.»6

 Entre o esforço mundial no sentido da integração 
nacional de refugiados na educação e noutros setores, e a 
necessidade de opções alternativas para muitos jovens que 
continuam sem acesso aos sistemas nacionais, a necessidade 
de ultrapassar lacunas históricas continua a ser primordial. 

Colmatar a lacuna para alunos, 
professores e agentes do sistema 
educativo 

 
Há muitos aspetos que precisam de ser melhorados para reforçar a intervenção na educação em toda a ligação entre ajuda 
humanitária e desenvolvimento. Esta secção apresenta exemplos ilustrativos selecionados (e inevitavelmente limitados) dos 
principais desafios de como podemos melhorar as nossas abordagens no apoio às pessoas mais diretamente envolvidas: alunos, 
professores e agentes do sistema educativo, como funcionários de ministérios, diretores distritais e formadores de professores. 

 
Alunos: reconhecimento e validação da aprendizagem

desta ligação, em particular em relação a alunos, professores, 
agentes do sistema educativo nacional afetados pela 
deslocação forçada. Não há nenhuma resposta fácil quanto a 
como a Unicef ou outras organizações podem equilibrar a sua 
atenção simultaneamente nos objetivos da ajuda humanitária e 
do desenvolvimento, mas os especialistas em educação vivem 
inevitavelmente neste espaço, quando consideram as 
necessidades de curto e de longo prazo no setor da educação. 
Por conseguinte, este Texto de Reflexão também abordará 
os tipos de competências que os especialistas em educação 
(e parceiros principais) poderão precisar para atingir este 
equilíbrio. 

Os especialistas em educação, as autoridades de ministérios, os 
doadores e os decisores políticos precisam de encontrar formas 
para estabelecer práticas e políticas significativas e coordenadas 
que funcionem em todas as suas atividades de ajuda humanitária, 
de desenvolvimento e de consolidação da paz e abranger 
abordagens sensíveis a conflitos no processo. 
 

Embora haja obstáculos estruturais reais (por exemplo, 
diferentes prazos de projetos, ciclos de financiamento e fontes 
de financiamento e divisões de ajuda humanitária e de 
desenvolvimento compartimentadas dentro das instituições), 
chegou a hora de fazer avançar a agenda e mudar as práticas 
e políticas que apoiam alunos e professores no presente 
e no futuro. Para concretizar isso, os especialistas em 
educação precisam de estar preparados para fazer avançar 
esta mudança dentro das próprias organizações e em todo o 
vasto setor da educação para efetuar mudanças em políticas 
mais abrangentes e mais vastas a nível do sistema. 

As crianças, os adolescentes e os jovens em contextos de 
emergência 

enfrentam inúmeros desafios no acesso e na obtenção de uma 
educação de qualidade. É necessário concentrar a atenção no 
sentido de reforçar uma abordagem coordenada entre ajuda 
humanitária e desenvolvimento para apoiar os alunos. A 
aprendizagem que as crianças mais novas adquirem num 
contexto de conflito, de crise ou de deslocação constitui um 
elemento essencial que deve ser reconhecido e validado em 
diferentes contextos nacionais e a longo prazo. Como podem os 
agentes internacionais tomar decisões voltadas para o futuro 
sobre a aquisição da aprendizagem durante a fase de resposta 
humanitária e tentar antecipar uma crise prolongada e as 
necessidades de desenvolvimento a longo prazo? O 
reconhecimento e a validação da aprendizagem em toda a 
ligação envolveram estratégias (ver diagrama à direita). 

 
O conjunto de desafios técnicos que inibiu os estados de 
acreditação ou validação da aprendizagem obtida pelos alunos 
refugiados inclui: 

 
• currículo e formação de professores que podem ser 

diferentes 
dos países de acolhimento 

• validação da autenticidade das certificações da 
aprendizagem 

• problemas na comparação e estabelecimemto de 
equivalências 
entre diferentes sistemas educativos 

• idioma das certificações e necessidade de traduções 
• educação interrompida e como creditar a 

aprendizagem parcial devido a interrupções no 
período escolar causadas pela deslocação 

• administração de exames , regras e calendários de 
exames que não são suficientemente flexíveis para ter em 
consideração as diversas idades e necessidades dos 
alunos 

• problemas de segurança que criam obstáculos à 
apresentação a exames  e custos de administração 

dos exames.7
 

 
Há exemplos louváveis de esforços para abordar alguns 
destes problemas (ver Caixa 1). 
 
 
 
 

Humanitarian-Development Nextu

  

5 Bennett, Foley & Pantuliano. Time to Let Go: Remaking Humanitarian Action for the Modern Era. Londres, Reino Unido: Overseas Development 
Institute, 2016 
6 Banco Mundial. Reshaping the Future: Education and Postconflict Reconstruction. Banco Mundial, Washington, DC, 2016 

7 Talbot, C. Education in Conflict Emergencies in Light of the post-2015 MDGs and EFA Agendas. Genebra, Suíça: NORRAG, 2016. 
8 Ver South Sudanese Girl in Kakuma Shines in Kenya’s National Examination <www.unhcr.org/ke/14623-south-sudanese-girl-in-kakuma-shines-in-kenyas-national- 

examination.html> 

Caixa 1: Os alunos refugiados têm acesso a 
escolas e exames no Quénia 
Há exemplos de sucesso de como países de acolhimento 
podem dar acesso a escolas e exames para alunos refugiados. 
Os alunos refugiados que vivem nos campos de refugiados de 
Kakuma e Dadaab, no Quénia, têm acesso a escolas 
que são reconhecidas pelo Ministério da Educação, Ciência e 
Tecnologia nacional. Os alunos seguem os programas 
escolares e apresentam-se a exames de conclusão dos 
estudos (por exemplo, diploma de ensino primário e diploma 
de ensino secundário do Quénia). Nos últimos anos, os alunos 
refugiados obtiveram notas altas nestes exames, 
ultrapassando, em muitos casos, a média nacional.8 Os alunos 
refugiados que residem em áreas urbanas também 
conseguiram ter acesso a escolas nacionais e 
apresentarm-se a exames. Recentemente, o Ministério da 
Educação, com o apoio do ACNUR (Alto Comissariado das 
Nações Unidas para os Refugiados), da UNICEF (Fundo das 
Nações Unidas para a Infância) e os parceiros principais de 
Organizações Não Governamentais (ONG) criaram as 
Orientações Sobre a Admissão de Não Nacionais no Ensino 
Básico e  Formação no Quénia, para garantir mais fácil 
acesso às escolas nacionais ao elaborar e alargar os tipos 
de documentação que os alunos refugiados poderão utilizar 
para se matricularem e obterem acesso às escolas. 

 

• Garantir o acesso aos sistemas educativos 
nacionais através de requisitos flexíveis de 
identificação/documentação para refugiados, 
pessoas deslocadas internamente (PDI) e 
repatriados 

• Facilitar o acesso às avaliações nacionais (ver 
Caixa 1) 

• Desenvolver políticas regionais e nacionais para 
reconhecer as qualificações dos alunos 
(reconhecimento, validação e equivalência) (ver 
Caixa 2). 

• Potencializar as tecnologias digitais para a 
captação e partilha da aprendizagem de alunos 
(em conformidade com os requisitos dos 
sistemas nacionais) (ver Caixa 3) 

© 
UNICEF/UN022204/Balasunda
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Não podemos deixar que os jovens esmoreçam, 
enquanto lutamos para implementar políticas e práticas 
eficazes para o reconhecimento da aprendizagem que 
adquiriram durante a deslocação e após terem 
ultrapassado imensos desafios para regressarem à 
escola. Também é lamentável quando os jovens 
concluem com sucesso o ensino primário no seu país 
de origem mas, por exemplo, devido à falta de 
documentação, não conseguem comprovar as suas 
credenciais nos países de acolhimento. Quando estes 
alunos descobrem que a única solução é iniciarem 
de novo a escolaridade, através do ensino primário 
tradicional ou de cursos acelerados de aprendizagem, 
utilizamos os recursos limitados do setor 
ineficientemente, enquanto contribuímos 
potencialmente para as frustrações dos jovens sobre as 
suas perspetivas atuais e futuras, independentemente 
da sua motivação pessoal para regressarem 
à escola. 

 
Apesar destes desafios significativos, há uma grande 
vontade política em algumas regiões de ultrapassar estes 
obstáculos. A Declaração do Jibuti sobre a educação 
regional de refugiados9 foi assinada por oito países na 
África Oriental, em 2017. 
O plano de ação posterior foi desenvolvido e 
aprovado por estes países definindo pontos 
específicos sobre a acreditação e certificação dos 
cursos de aprendizagem para alunos e professores 
(ver Caixa 2). 

 
 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

 

9 Djibouti Plan of Action on Refugee Education in IGAD Member States, 2017, Recolhido de 
<https://igad.int/attachments/article/1725/Djibouti%20Declaration%20on%20Refugee%20Education.pdf> 

10 Djibouti Plan of Action on Refugee Education in IGAD Member States [Anexo à Declaração do Jibuti sobre a educação regional de 
refugiados], n.d., Recolhido em <www.globalcrrf.org/wp-content/uploads/2018/04/Djibouti-Plan-of-Action-on-Refugee-Education-in-
IG.pdf> 

 
 

11 UNESCO. Lifeline to Learning: Leveraging Technology to Support Education for Refugees. Paris, França: UNESCO, 2018. 
12 Estão disponíveis mais informações sobre a "Generation Unlimited" em <www.generationunlimited.org> 

Há uma forte motivação que se baseia num resultado de 
relevo sobre a colaboração regional e transfronteiriça. É 
necessário envidar esforços para documentar as histórias 
de sucesso que emergem ao nível das políticas e práticas 
da Declaração do Jibuti. Os especialistas em educação 
da UNICEF poderão captar estas histórias de sucesso 
através de breves estudos de caso ou webinars que 
expliquem o que foi concretizado, quem esteve envolvido, 
e quais os desafios que foram ultrapassados e como. 
Também é necessário acompanhar com atenção a 
qualidade das experiências de aprendizagem a que as 
crianças, os adolescentes e os jovens têm acesso em 
contextos de deslocação. Esta atenção inclui os 
resultados de aprendizagem académicos, sociais e 
emocionais que possam obter. Com fortes sistemas 
implementados, que poderão ser apoiados através de 
soluções tecnológicas (ver Caixa 3), os agentes nacionais 
e internacionais também poderão conseguir verificar 
melhor a aprendizagem anterior dos jovens deslocados. 

Caixa 3: Papel da tecnologia: verificação da 
aprendizagem 

 
Ainda temos muito a aprender sobre o potencial papel 
da tecnologia e a sua capacidade de apoiar e 
complementar o ensino e a aprendizagem em 
contextos de deslocação. A única forma que poderá ser 
imediatamente mais útil será captar e disponibilizar os 
registos de aprendizagem do estudante, em particular 
entre as populações deslocadas em movimento. 
Programas como o YOBIS ou o OpenEMIS "permitem 
a produção, a reprodução e a apresentação digital de 
certificados escolares", sendo que o OpenEMIS 
associa os perfis digitais de cada estudante ao seu 
sucesso escolar.11 Os desafios permanecem quanto a 
documentar o sucesso escolar obtido antes da 
deslocação e quanto a garantir que as abordagens 
éticas sejam implementadas para proteger os 
estudantes e as suas famílias. 

         A UNICEF está envolvida numa parceria mundial, a 
"Generation Unlimited", que aspira a que todos os 
jovens com idades compreendidas entre os 10 e os 24 
anos frequentem alguma forma de educação, emprego, 
ou formação até 2030. Uma das dez intenções 
potencialmente promissoras e transformadoras 
apresentadas através desta iniciativa é a "portabilidade 
de certificações", que poderá reconhecer a 
aprendizagem e o trabalho anterior.12 Este trabalho 
está agora a ser desenvolvido e estão a decorrer 
consultas com os prestadores de serviços/responsáveis 
da certificação; organismos regionais, institutos 
académicos e organizações de formação; e empresas 
multinacionais preparadas para incrementar modelos 
promissores. 

 
Caixa 2: Declaração do Jibuti sobre a 
educação regional de refugiados e 
plano de ação 

 
Os Chefes de Estado e a Autoridade Intergovernamental 
para o Desenvolvimento (IGAD) comprometeram-se a 
realizar as seguintes ações nas regiões da IGAD, que 
incluem o Jibuti, a Etiópia, a Eritreia, o Quénia, a Somália, o 
Sudão, o Sudão do Sul e o Uganda: 

 
• Desenvolver políticas regionais e nacionais para o 

reconhecimento das qualificações de que são 
titulares os refugiados e repatriados, incluindo 
professores e alunos, para permitir a sua 
integração nos sistemas educativos nacionais e o 
acesso aos serviços sociais. 

• Implementar um mecanismo regional para o 
reconhecimento das qualificações das regiões da 
IGAD, tendo por base: O reconhecimento mútuo das 
qualificações formais obtidas nos sistemas educativos 
de todos os Estados-Membros da IGAD; o 
reconhecimento da acreditação das qualificações 
obtidas através da aprendizagem informal e da 
formação das competências profissionais; a 
colaboração transfronteiriça para a educação entre 
os distritos vizinhos. 

• O desenvolvimento de um quadro regional da IGAD 
para estabelecer a equivalência das qualificações de 
ensino, incluindo mecanismos para permitir a 
estudantes refugiados que não possuam certificação 
de escolaridade anterior ou outra documentação 
prosseguirem os estudos no nível que abandonaram 
através de meios adequados, em vez de exames 
decisivos. 

• O desenvolvimento de uma abordagem regional comum 
para a acreditação de professores, incluindo cursos 
acelerados para professores refugiados e repatriados. 

• O estabelecimento de um grupo de trabalho técnico 
composto pelos Estados-Membros da IGAD e 
representantes de todas as partes interessadas para: 
Avaliar o estado do reconhecimento em cada Estado-
Membro; descrever os critérios para um mecanismo 
de reconhecimento das qualificações académicas; 
elaborar os critérios para o reconhecimento e a 
equivalência, incluindo ferramentas e mecanismos de 
garantia de qualidade. Elaborar uma proposta, 
incluindo uma estratégia financeira, sobre um quadro 
e um mecanismo de reconhecimento e equivalência 
mútuos que serão apresentados na reunião ministerial 
da IGAD, em 2019.10 

© 
UNICEF/UNI122455/Grar
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Professores: 
reconhecimento e validação da 
aprendizagem 

 
Os professores que se encontram em contexto de crise e 
de deslocação enfrentam inúmeros desafios a continuar o 
seu trabalho como professores, em obter acesso a 
oportunidades adequadas de desenvolvimento 
profissional como professores novos ou em continuação, 
e em encontrar vias no sentido da certificação formal da 
sua formação ou experiência que possa ser reconhecida 
nos países de acolhimento, países de origem, ou noutros 
países onde possam procurar asilo em busca de 
residência de longa duração. 
Os professores refugiados enfrentam obstáculos no setor 
da educação devido à relutância dos ministérios da 
educação em disponibilizar e reconhecer a educação de 
professores e as respetivas credenciais obtidas antes e 
durante a deslocação. Também enfrentam obstáculos 
em relação ao emprego, uma vez que a maioria dos 
países não permite que os refugiados trabalhem.13 Dito 
isto, há estratégias para o reconhecimento e a validação 
da experiência dos professores em toda a ligação entre 
ajuda humanitária e desenvolvimento, que incluem: 

Ligação entre ajuda humanitária e desenvolvimento 
 

 
 
Um exemplo digno de nota é o caso dos professores 
refugiados da República Centro-Africana e do Sudão que 
se encontram no Chade. O governo do Chade, com o 
apoio de organizações nacionais e internacionais, criou 
oportunidades para os professores refugiados, no 
sentido de obterem formação certificada e trabalho em 
escolas públicas. Várias partes interessadas também 
tomaram medidas para garantir que a certificação do 
ensino seja reconhecida quando os professores 
sudaneses conseguem regressar ao seu país (ver Caixa 
4 para mais informações). Ainda continuam os desafios 
relacionados com os níveis salariais que os professores 
refugiados recebem neste contexto, mas o trabalho da 
ajuda humanitária e do desenvolvimento é um passo 
promissor nesse sentido. 

 
Há outros exemplos de progressos relacionados com as 
iniciativas de desenvolvimento profissional dos professores 
certificados, uma vez que os governos nacionais e os seus 
parceiros reconhecem a necessidade de colmatar as lacunas 
entre as classes de professores que trabalham em contextos de 
deslocação prolongada. No Quénia, as organizações 
internacionais estabeleceram uma parceria com um instituto 
terciário para alargar os cursos de formação de professores a 
professores refugiados que trabalham em campos de 
refugiados. Os professores refugiados podem obter um diploma 
formal do ensino primário (ver Caixa 5). Trata-se de uma 
iniciativa promissora, uma vez que o diploma é concedido por 
um instituto queniano. No entanto, os desafios permanecem, 
uma vez que os professores refugiados não conseguem pôr em 
prática esse diploma no Quénia, devido às restrições de 
empregos impostas a refugiados. O currículo do diploma tem 
em atenção competências de ensino importantes e 
fundamentais, mas também poderá fazer mais em relação a 
abordar as necessidades específicas de trabalho com alunos 
refugiados. 

 
Um outro problema de gestão de professores a ser 
abordado proativamente é saber quais os planos e 
processos que devem ser implementados, em colaboração 
com os governos nacionais, para apoiar e/ou absorver o 
número de professores muitas vezes recrutados, formados 
e pagos pelas organizações humanitárias na transição para 
o trabalho do desenvolvimento. Os professores que se 
encontram em contextos de ajuda humanitária são, muitas 
vezes, pagos com pequenos salários através de fundos de 
projetos que são insustentáveis e que levam a elevadas 
taxas de rotação. Na transição para o desenvolvimento, os 
governos nacionais não só precisam de reconhecer as 
competências e a experiência dos professores, como 
também de aumentar os seus orçamentos para abranger os 
custos recorrentes dos salários dos professores. Este 
continua a ser um dos obstáculos mais significativos para 
apoiar os professores durante o período de transição entre 
a resposta humanitária e o desenvolvimento. Esforços mal 
coordenados e orçamentos insuficientes podem levar ao 
encerramento de escolas e espaços de aprendizagem, ao 
aumento do número de crianças não matriculadas e à 
perda de professores de talento para outras oportunidades 
de emprego fora do setor da educação. A contratação 
numa fase inicial, a formação e o salário de professores 
refugiados, PDI e/ou professores anfitriões precisam de ser 
empreendidos com uma perspetiva a longo prazo, e os 
agentes da ajuda humanitária e do desenvolvimento 
precisam de participar nestes debates. 

 
A Declaração do Jibuti (ver Caixa 2) capta o crescente 
reconhecimento da necessidade dos acordos e das 
estruturas serem implementados para alunos e 
professores. A declaração cita a necessidade do 
"desenvolvimento de uma abordagem regional comum 
para a acreditação de professores, incluindo cursos 
acelerados para professores refugiados e repatriados", 
que poderão abrir vias mais plausíveis para a certificação 
e o reconhecimento da formação que os professores 
adquiriram durante a deslocação.18 
Os agentes da ajuda humanitária e do desenvolvimento 
precisam de trabalhar mais, dentro e fora do setor da 
educação, para que estas práticas sejam implementadas 
e os professores sejam ajudados, no sentido de 
encontrarem emprego remunerado durante a deslocação 
ou quando regressam ao seu país.

 

13 Mendenhall, Gomez & Varni. Teaching Amidst Conflict and Displacement: Persistent Challenges and Promising Practices for Refugee, Internally Displaced and National Teachers 
[Background Paper for 2019 GEM Report, Migration, displacement and education: Building bridges, not walls] [Documento de referência do Relatório GEM 2019 - Migração, 
deslocação e educação: construir pontes e não muros]. Paris, França: UNESCO, 2018. 

14 Este exemplo de estudo de caso foi retirado diretamente de: Mendenhall, Gomez e Varni. Teaching Amidst Conflict and Displacement: Persistent Challenges and Promising 
Practices for Refugee, Internally Displaced and National Teachers [Background Paper for 2019 GEM Report, Migration, displacement and education: Building bridges, not walls] 
[Documento de referência do Relatório GEM 2019 - Migração, deslocação e educação: construir pontes e não muros]. Paris, França: UNESCO, 2018. 

15 ACNUR. (2018). Global Focus: Chad. Recolhido de <http://reporting.unhcr.org/node/2533> 
16 ACNUR. 2015b. Chad: Curriculum Transition Overview. Disponível em: <www.unhcr.org/en-us/protection/operations/56a0a0e49/chad-curriculum-transition-overview.html> 
 

 
17 Este exemplo de estudo de caso foi retirado diretamente de: Mendenhall, Gomez e Varni. Teaching Amidst Conflict and Displacement: Persistent Challenges and 

Promising Practices for Refugee, Internally Displaced and National Teachers [Background Paper for 2019 GEM Report, Migration, displacement and education: Building 
bridges, not walls] [Documento de referência do Relatório GEM 2019 - Migração, deslocação e educação: construir pontes e não muros]. Paris, França: UNESCO, 2018. 

18 Plano de ação do Jibuti sobre a educação de refugiados nos Estados-membros da IGAD [Anexo à Declaração do Jibuti sobre a educação 
regional de refugiados], n.d., Disponível em <www.globalcrrf. org/wp-content/uploads/2018/04/Djibouti-Plan-of-Action-on-Refugee-Education-
in-IG.pdf> 

 
• O trabalho com as autoridades nacionais 

numa fase inicial para estabelecer vias 
acordadas para o desenvolvimento 
profissional de professores e a sua certificação 
(ver Caixas 4 e 5) 

• A participação em debates 
regionais/transfronteiriços e acordos para 
reconhecer e validar a educação/formação de 
professores 

• A influência de políticas de gestão de 
professores em tornode autorizações de 
trabalho e salários 

© 
UNICEF/UN0224370/Bongyereirwe 

 
Caixa 5: Cursos de formação de professores 
certificados para professores refugiados no 
Quénia17

 

A Universidade de Ciências e Tecnologia de Masinde 
Muliro (MMUST) tem oferecido cursos de formação 
certificada e diplomas a refugiados no campo de 
refugiados em Kakuma desde 2010, em parceria com 
o ACNUR e a Lutheran World Federation (Federação 
Luterana Mundial). 
Um dos cursos académicos implica um diploma no 
ensino primário, que os estudantes refugiados (a 
maioria professores do ensino primário que trabalha a 
tempo inteiro) obtêm ao fim de um ano. O diploma 
consiste em cursos preparatórios (por exemplo, 
estudos curriculares) e cursos com disciplinas 
específicas (por exemplo, estudos sociais, ciências, 
competências de vida, e educação para a paz). 
Os diplomados recebem os diplomas diretamente da 
MMUST, que se pode dizer que têm significativamente 
mais valor do que qualquer certificado ou participação 
concedido pelas agências das Nações Unidas, ONG 
ou outros parceiros. Dado o sucesso geral da 
iniciativa, a MMUST expandiu as suas ofertas 
académicas e abriu um campus em Turkana, o distrito 
que acolhe o campo de refugiados, desde 2016. A 
esperança é a de que as credenciais da MMUST 
provem ser úteis quando e se os refugiados 
conseguirem regressar ao seu país de origem (apesar 
da necessidade de investigações e avaliações 
adicionais sobre a transmissibilidade e reconhecimento 
dessas credenciais em termos transfronteiriços). 
Embora a formação contribua para o desenvolvimento 
de competências, as próprias credenciais não são tão 
úteis para os refugiados no futuro imediato; os 
refugiados não têm direito a trabalhar no Quénia e as 
credenciais não são reconhecidas pela Kenyan 
Teachers Service Commission (Comissão de Serviço 
dos Professores Quenianos). 

Caixa 4: Professores refugiados: encontrar um lugar 
dentro dos sistemas educativos nacionais14 

    O Chade orgulha-se de ser um dos exemplos mais promissores 
em relação a saídas profissionais para professores. O país tem 
acolhido refugiados desde há mais de 13 anos15, 
predominantemente da República Centro-Africana (RCA) e do 
Sudão. Atualmente, há 193 872 crianças com idade escolar (6 a 
17 anos) em campos de refugiados no Chade oriental, 86 295 das 
quais estão matriculadas no ensino primário (ACNUR, 2017d). 
Dadas as crises prolongadas nos países vizinhos que afetam a 
afluência de refugiados no Chade, o governo, com o apoio de 
organizações nacionais e internacionais, desviou a sua atenção de 
uma estratégia orientada para a ajuda humanitária para outra de 
desenvolvimento.16 

    Esta mudança de estratégia implicou a transição das escolas de 
refugiados para o programa escolar do Chade, colocando mais 
professores do Chade em campos de refugiados para ensinar 
francês, educação cívica e geografia e alargando as 
qualificações dos professores refugiados. Os professores 
refugiados têm agora a oportunidade de ser totalmente 
certificados pelas autoridades educativas do Chade e de 
trabalhar em escolas públicas deste país. 

    De 2012 a 2016, 341 professores refugiados sudaneses foram 
certificados pelo Abéché Bilingual Teacher Training College 
(Instituto de Formação de Professores Bilingues Abéché), após a 
conclusão de um curso de formação de professores de dois anos, 
oferecido durante os meses de verão. Atualmente, há grupos de 
professores que estão a frequentar cursos de formação, e outros 
mais pequenos no campo Djabal estão a trabalhar como 
professores em escolas nacionais do Chade. De 2012 a 2014, 98 
professores refugiados da RCA participaram numa formação 
certificada semelhante, oferecida pelo Doba Training College 
(Instituto de Formação de Doba). Além disso, o governo do 
Chade, o governo do Sudão, a UNESCO, a UNICEF e o ACNUR 
assinaram um acordo comum, para garantir que a certificação e a 
equivalência sejam reconhecidas, assim que os professores 
sudaneses regressem a casa. 
Apesar destas políticas e práticas promissoras sobre 
certificação e equivalência, os professores refugiados no 
Chade manifestam a sua preocupação sobre as estruturas 
salariais implementadas para os refugiados. Estas políticas e 
práticas continuam a basear-se mais em incentivos do que em 
escalões de salários proporcionais àcertificação. 
Recentemente, o ACNUR aumentou o número de incentivos 
salariais aos professores e começou a oferecer incentivos em 
dinheiro para as atividades de formação, num esforço para 
motivar os professores a prosseguir a formação e a manter a 
sua profissão. O caso do Chade é um exemplo incentivador 
para outros países, em particular os que enfrentam problemas 
como a falta de professores. O caso ilustra práticas 
promissoras para a formação e certificação e demonstra as 
vantagens que derivam das contribuições que os professores 
refugiados podem prestar aos sistemas educativos nacionais. 
No entanto, este caso também ilustra a complexidade salarial 
por políticas laborais restritivas em muitos países que acolhem 
refugiados. 

http://reporting.unhcr.org/node/2533
http://reporting.unhcr.org/node/2533
http://reporting.unhcr.org/node/2533
http://reporting.unhcr.org/node/2533
http://reporting.unhcr.org/node/2533
http://www.unhcr.org/en-us/protection/operations/56a0a0e49/chad-curriculum-transition-overview.html
http://www.unhcr.org/en-us/protection/operations/56a0a0e49/chad-curriculum-transition-overview.html
http://www.unhcr.org/en-us/protection/operations/56a0a0e49/chad-curriculum-transition-overview.html
http://www.unhcr.org/en-us/protection/operations/56a0a0e49/chad-curriculum-transition-overview.html
http://www.unhcr.org/en-us/protection/operations/56a0a0e49/chad-curriculum-transition-overview.html
http://www.unhcr.org/en-us/protection/operations/56a0a0e49/chad-curriculum-transition-overview.html
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Agentes do sistema educativo: apoio à 
tomada de decisões numa fase inicial 

 
Reforçar a ligação entre 
ajuda humanitária e desenvolvimento: Passos seguintes 

 

Para melhorar as políticas e práticas que apoiam alunos 
e professores em contextos de deslocação a curto e a 
longo prazo, a comunidade internacional precisa de 
prestar mais apoio a funcionários de ministérios, 
diretores distritais, e formadores de professores.

Os funcionários dos ministérios precisam de ser incluídos 
numa fase inicial nas decisões sobre quando, onde e como 
é necessário disponibilizar o acesso à educação aos 
alunos. Estes agentes nacionais precisam de conduzir 
debates sobre os desafios que o sistema educativo 
enfrenta e ajudar à participação dos funcionários do 
governo de outros setores relevantes 

Para colmatar lacunas dos alunos, professores e agentes do sistema, a 
coordenação dentro e fora da ligação entre ajuda humanitária e 
desenvolvimento é imperativa. Isto continua a representar um desafio, mas os 
esforços seguintes podem acelerar a mudança

 
Ligação entre ajuda humanitária e 
desenvolvimento 

(por exemplo, Finanças, Trabalho, Interior/Segurança), e 
identificar oportunidades para a defesa e influência de 
políticas. Os diretores distritais de educação também 
precisam de ser consultados e participar numa fase inicial, 
uma vez que são responsáveis pela execução de qualquer 
nova e/ou existente política de sucesso que seja 
implementada durante a resposta humanitária a curto 
prazo e o trabalho de desenvolvimento a longo prazo. 
Podem ajudar a identificar e explicar obstáculos e 
oportunidades para melhorar a educação para os alunos 
deslocados (e para a comunidade de acolhimento) ao nível 
local. 
Os formadores de professores e os que trabalham em 
institutos nacionais de formação de professores são muitas 
vezes esquecidos e deixados para o fim do processo. 
Desempenham uma função essencial e estarão sempre 
presentes, mesmo após a resposta humanitária ter 
chegado ao fim. Os formadores de professores contribuem 
com um importante conjunto de competências para o 
debate da educação, uma vez que são entendidos no 
programa escolar, nas abordagens pedagógicas e nas 
práticas disciplinares. Também beneficiam 
consideravelmente da criação de capacidades adicional 
que aborda as necessidades académicas e sociais e 
emocionais de alunos deslocados e as práticas prejudiciais 
que possam existir em alguns contextos, bem como as 
necessidades de PDI/professores refugiados, com as quais 
possam estar menos familiarizados. 
A participação com agentes nacionais pode 
representar um desafio quando é acompanhada pela 
falta de capacidade e vontade política, mas trazem 
sempre oportunidades para a sinergia de ideias, 
capacidades e melhorias. 
Tomemos como exemplo as abordagens de 
desenvolvimento do professor. Por um lado, temos os 
agentes nacionais e internacionais (agências das Nações 
Unidas e ONG a vários níveis), que disponibilizam ao 
professor atividades de desenvolvimento profissional para 
apoio de alunos deslocados, incluindo o apoio 
psicossocial, a aprendizagem de uma segunda língua, a 
coesão social e as abordagens pedagógicas inclusivas 
(apenas para citar algumas). Por outro lado, temos 
institutos nacionais de formação de professores com um 
melhor posicionamento para prestar apoio aos programas 
escolares nacionais. Se conseguíssemos encontrar mais 
oportunidades para aliar o trabalho destes dois conjuntos 
de agentes, alunos e professores das comunidades de 
refugiados e de acolhimento, bem como o amplo sistema 
educativo poderiam ser beneficiados. Uma abordagem 
híbrida poderia potencializar os pontos fortes destes 
diferentes agentes, para não mencionar o facto de dar 
oportunidades para a criação de capacidades a longo 
prazo aos agentes nacionais. 

1. Desenvolvimento de competências 
partilhadas e complementares 
entre os agentes da ajuda humanitária e 
do desenvolvimento 

Os especialistas em educação concentraram a sua 
atenção nas fases iniciais da ação humanitária 
necessária para se começar a pensar desde o início 
sobre as implicações a longo prazo da sua 
programação e as decisões influenciadas pela 
políticas relacionadas com alunos, professores, e 
agentes do sistema educativo.19 Precisam de 
considerar a melhor forma de estabelecer ligações 
com as autoridades nacionais numa fase inicial do 
processo para começar a apoiar mais instituições e 
reforçar o sistema. Outras competências importantes 
para facilitar o trabalho incluem a programação 
baseada no conhecimento dos riscos, a diplomacia, o 
estabelecimento de um consenso, entre outros. 
Visto que muitos agentes do desenvolvimento podem 
já obter estas competências, poderão beneficiar de 
uma melhor compreensão de experiências, 
oportunidades, e desafios que alunos e professores 
enfrentam durante a deslocação e as crises 
prolongadas, incluindo as suas necessidades 
académicas, psicossociais e/ou profissionais 
contínuas. 

       2.Ajustar formas de trabalhar organizacionais 
 

Há diferentes mecanismos de coordenação no trabalho 
humanitário em relação ao trabalho do desenvolvimento. No 
âmbito do sistema de grupos setoriais humanitários, as 
organizações executoras coordenam-se entre si, mas não 
há nenhuma coordenação de doadores no âmbito do setor. 
No desenvolvimento, os Grupos Locais de Educação (GLE) 
coordenam doadores e outros agentes importantes que 
apoiam os programas do governo, mas não o conjunto 
diverso das organizações executoras que trabalham no 
setor. Estas distinções podem ser complexas para os 
governos nacionais e as organizações executoras. 
A missão e o trabalho da UNICEF em toda a ligação entre 
ajuda humanitária e desenvolvimento podem desempenhar 
uma função essencial na mitigação de alguma 
complexidade e criar parcerias fortes. A posição estratégica 
da UNICEF representando o grupo da educação ao nível da 
Humanitarian Country Team - HCT (Equipa Humanitária 
Nacional, assente na United Nations Country Teams - 
UNCT (Equipas Nacionais das Nações Unidas), que servem 
e/ou coordenam o grupo, sendo que as atividades dos GLE 
podem ajudar a contribuir para o alinhamento do programa 
e as associações principais de todas as atividades e 
agentes. É necessário criar mais oportunidades para o 
desenvolvimento de parcerias fiáveis e transparentes para 
maximizar estes esforços coorden

 
 
 

• Fazer com que as autoridades educativas 
participem (ao nível nacional, distrital e a outros 
níveis) no desenvolvimento de estratégias e 
políticas 

• Fazer com que outros agentes relevantes 
(Ministérios das Finanças, do Trabalho, do Interior) 
garantam a compreensão e participação de 
múltiplos ministérios 

• Colaborar com formadores de professores/institutos e 
escolas de formação de professores para comunicar 
atividades de desenvolvimento profissional de 
professores e vice-versa 

 
 
 
 
 

 

Desenvolvimento de capacidades para os 
especialistas em educação 
 

• Plano educativo a curto e a longo prazo 
• Participação numa fase inicial com as 

autoridades nacionais 
• Desenvolver competências para: 

- Comunicações 
- Sensibilidade para conflitos 
- Programação baseada no conhecimento dos 

riscos 
- Diplomacia 
- Criação de consensos 
- Negociação 

 

© UNICEF/UN0230786/Elrington 

 
 
 
 
 
 
 

 
Formas de trabalhar institucionalmente 

 
• O papel singular da UNICEF nos 

grupos da educação e nos Grupos 
Locais de Educação (GLE) pode 
ajudar a facilitar o alinhamento do 
programa e da política em toda a 
ligação, sendo necessário 
potencializar ainda mais este 
trabalho 

19 Mendenhall, M. Education sustainability in the relief-development transition: Challenges for international organizations working in countries 
affected by conflict. International Journal of Educational Development, 35 (67-77), 2014. 
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2. Colmatar as lacunas de dados 

 
Os resultados de um estudo efetuado no Médio Oriente 
revelaram que  "a assimetria entre desenvolvimento/ajuda 
humanitária bem estabelecidos na EeE é reproduzida nos 
sistemas de dados que recolhem diferentes tipos de 
indicadores, em diferentes intervalos, e divulgados em 
plataformas distintas".20 São necessários mais esforços 
para criar um sistema que produza dados e factos mais 
coerentes que, efetivamente, recolha e partilhe esses 
dados entre os diversos agentes para a ação humanitária 
e as respostas do desenvolvimento. 

 
Para que o pessoal do setor da educação envolvido 
nas fases iniciais das respostas ou atividades dos 
grupos comece a pensar nas necessidades a longo 
prazo entre os professores deslocados (e os alunos), 
serão necessárias mais oportunidades para criar as 
bases para este trabalho. Dada a natureza prolongada 
das atuais crises, é necessário prestar atenção a estes 
problemas numa fase inicial no processo de projeto e 
de implementação e  que tenham lugar através de 
consulta e colaboração direta com as autoridades 
nacionais. Quando se chega a um acordo e há um 
compromisso para a recolha deste tipo de 
informações, é possível que debates e planos 
promissores estejam em condições de arrancar. 

 
3. Refletir e planear em conjunto 

 
As chefias dos grupos nacionais de educação devem 
facilitar debates essenciais com as diversas partes 
interessadas para incentivar a forma de pensar sobre 
ajuda humanitária/desenvolvimento numa fase inicial do 
seu plano de resposta. São necessárias mudanças mais 
amplas e sistémicas, mas também precisamos de 
potencializar os especialistas em educação empenhados 
e preparados para seguirmos em frente. Estas 
abordagens reforçadas levarão a resultados coletivos, 
previstos na agenda das novas formas de trabalhar, para 
reduzir o risco,a vulnerabilidade e a necessidade, 
enquanto também se posicionam alunos e professores 
que adquiriram conhecimentos e competências 
consideráveis durante a deslocação para beneficiarem do 
reconhecimento formal pelo seu árduo trabalho. O Quadro 
1 apresenta questões de reflexão e de orientação aos 
especialistas em educação de diferentes organizações de 
ajuda humanitária e de desenvolvimento para refletirem, 
em conjunto, à medida que trabalham neste ambiente. 

 
Quadro 1: Questões de reflexão e de planeamento para reforçar 
a educação em toda a ligação entre ajuda humanitária e desenvolvimento 

 
 

 
 

 
 

20 Buckner, Smiley e Cremin. (2019). A New Way of Thinking about Education in Emergencies Data. in M. Mendenhall (Ed.), NORRAG, publicação especial n.º 2, Data 
Collection and Evidence Building to Support Education in Emergencies. Genebra, Suíça: NORRAG 

Esta lista de verificação apresenta aos especialistas em educação, às autoridades dos ministérios, aos 
doadores e aos decisores políticos modos de definirem práticas e políticas significativas e coordenadas, que 
funcionem em todas as suas atividades de ajuda humanitária, 
de desenvolvimento, de consolidação da paz e acolherem abordagens sensíveis a conflitos no processo. Há muitos 
aspetos que precisam de ser melhorados, mas a ação colaborativa e concertada pelos especialistas em educação que 
trabalham em toda a ligação entre ajuda humanitária e desenvolvimento, e com os seus parceiros principais, avançará 
no sentido de melhorar a situação e apoiar alunos, professores e agentes do sistema educativo nas suas atividades 
futuras. 

 
 
 
 
 
 

Recolha de melhores dados 
e evidências 

 
• Facilitar a recolha coerente de 

dados entre os agentes da 
reposta humanitária e do 
desenvolvimento 

• Desenvolver e executar 
indicadores relativos à educação 
que abranjam o planeamento a 
longo prazo 

© 
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Alunos e professores 
Que decisões ou quadros de processos decisórios podem ser tomados durante a fase inicial da resposta humanitária  
para garantir o reconhecimento e a transmissibilidade da aprendizagem e/ou a formação adquiridas durante a 
deslocação? 

Como podem os agentes da ajuda humanitária, do desenvolvimento e do país participar proativamente em debates s  
a gestão, o recrutamento e o salário de professores que estabelecem planos e apoio financeiro sustentável para os 
professores em toda a ligação entre ajuda humanitária e desenvolvimento? 

Quando e como podem as autoridades educativas liderar melhor ou envolver-se mais centralmente nestes debates? 

Que tipo de apoio transfronteiriço/regional à certificação do ensino e da aprendizagem pode ser prestado? 
Quem é que está mais bem posicionado para supervisionar estas ligações? 
Que soluções tecnológicas estão disponíveis para apoiar o reconhecimento da aprendizagem e da formação 
transfronteiras? 

 
 
 
 

Agentes do 
sistema 
educativo 

Que ferramentas/abordagens estão disponíveis para avaliar rapidamente as capacidades e a vontade política das 
autoridades educativas nacionais com quem possamos estabelecer parcerias? Quais são os incentivadores internos  
bem posicionados no Ministério (ao nível central e distrital) para ajudar os especialistas em educação a desenvolver 
relações e a avançar com os debates? 

Como podem as autoridades educativas nacionais ser apoiadas para analisar e partilhar os desafios e as oportunidad  
presentes no seu sistema educativo para melhores políticas e práticas para os alunos e professores deslocados? 

Que função(ões) poderiam os formadores de professores desempenhar em institutos de formação de professores no 
apoio à educação a curto e a longo prazo? Que tipos de oportunidades relativas à criação de capacidades poderiam 
reforçar mais o seu trabalho? Que conhecimentos e competências podem apresentar a outros agentes 
nacionais/internacionais? 

 
 

Especialistas em 
educação 

Que tipo de criação de capacidades é necessário para que os especialistas em educação (e outros colegas) trabalhe  
mais eficazmente com agentes nacionais e em toda a ligação entre ajuda humanitária e desenvolvimento? 

Como é que nós ou as nossas organizações fazem com que as pessoas locais, organizações ou comunidades partic  
nos processos de planeamento educativo a curto e a longo prazo? 

 
 
 
 
 
 

Instituições 

Que obstáculos internos (estruturas, políticas e práticas) é necessário transpor para uma melhor ligação com o 
planeamento educativo em torno do trabalho humanitário e do desenvolvimento? Como podemos defender e/ou 
desenvolver planos de ação para realizar estas mudanças? 

Que obstáculos internos (estruturas, políticas e práticas) são necessários transpor para uma melhor ligação c   
planeamento educativo em torno do trabalho humanitário e do desenvolvimento? Como podemos defender e/ou desenv  
planos de ação para realizar estas mudanças com agências doadoras e outros elementos? 

Que tipos de parcerias podem ser iniciados que facilitem a colaboração e a sinergia de conhecimentos e competência  
Que tipos de incentivos e/ou garantias são necessários para ajudar os parceiros a participar num processo transparen  
inclusivo e participativo na criação de capacidades e no reforço de sistemas? 

Como podemos nós ou as nossas instituições abordar a ligação entre ajuda humanitária e desenvolvimento num grup  
e/ou em reuniões de grupos de trabalho para a educação? 

Processos para 
dados e 
evidências 

Que função pode a nossa organização desempenhar na recolha, na gestão e na partilha de dados relativos à educaç  
com alcance para a ligação entre ajuda humanitária e desenvolvimento? 
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MMUST Universidade de Ciências e Tecnologia 

de Masinde Muliro 
ONG Organizações Não Governamentais 
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